Ética Geral e Profissional 


2- FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA 
MORAL: 


2.1) ética ou filosofia moral 


Ética: os valores e princípios que 
orientam a conduta humana. A 
filosofia da ética é um ramo da 
filosofia que busca compreender e 
justificar esses valores e 
princípios. Ela investiga questões 
fundamentais sobre o que é 
moralmente correto ou incorreto, 
justo ou injusto, bom ou ruim, e 
como podemos aplicar esses 
conceitos à nossa conduta e às 
nossas decisões. A filosofia da 
ética também explora a natureza 
da moralidade, incluindo se as 
normas éticas são absolutas ou 
relativas, se são baseadas em 
razões ou emoções, e como elas 
se relacionam com outras áreas da 
filosofia, como a política e a 
religião. Em resumo, a filosofia da 
ética busca responder a perguntas 
fundamentais sobre como 
devemos viver e como devemos 
nos relacionar com os outros. 


Filosofia moral: se concentra na 
investigação da natureza da 
moralidade, dos valores e dos 
princípios éticos. Ela explora 
questões como: O que é 
moralmente certo ou errado? O 
que torna uma ação moral ou 
imoral? Qual é a base da 
moralidade e de onde vêm nossos 
valores? A filosofia moral também 
examina como devemos viver e 
como devemos nos relacionar com 
os outros, e investiga conceitos 
como justiça, liberdade, 
responsabilidade, virtude e direitos 
humanos. Além disso, a filosofia 
moral explora diferentes teorias 


éticas, como o utilitarismo, o de 
ontologismo, o contratualismo e o 
relativismo moral, e avalia suas 
forças e fraquezas. Em suma, a 
filosofia moral busca fornecer uma 
compreensão mais profunda da 
natureza da moralidade e orientar 
a conduta humana de maneira 
mais consciente e reflexiva. 


O indivíduo possui o senso de 
culturas e valores que irão indicar 
o que é o bemeomal,ocertoeo 
errado. 


A ética se molda através de um 
costume/cultura até formar um 
caráter individual 


Há a reflexão se nossos valores 
são fecundados de um 
pensamento próprio ou são 
somente estampagens. 


2.2) ÉTICA SOCRÁTICA E 
ARISTOTÉLICA 


Para Sócrates: 


A ética é a busca pela virtude 
e pelo conhecimento, que devem 
orientar todas as nossas ações e 
decisões. Ele acreditava que a 
verdadeira felicidade e realização 
pessoal só poderiam ser 
alcançadas por meio da prática da 
virtude, que consiste em agir de 
acordo com o que é certo e justo, 
e pelo conhecimento, que nos 
permite compreender a natureza 
das coisas e discernir o bem do 
mal. 


Sócrates defendia que a ética 
não deveria ser baseada em 
convenções sociais ou normas 
estabelecidas, mas sim em 
princípios universais e imutáveis 
que regem o universo. Ele 
argumentava que a moralidade 


não é algo que possa ser ensinado 
ou imposto de fora, mas sim algo 
que cada indivíduo deve descobrir 
por si mesmo por meio do diálogo 
e da reflexão. 


Assim, para Sócrates, a ética 
não é apenas um conjunto de 
regras e prescrições, mas sim um 
processo contínuo de 
autoconhecimento e 
autodesenvolvimento que nos 
permite alcançar a excelência 
moral e viver de acordo com os 
ideais mais elevados da 
humanidade. 


Para Sócrates, a ética é a 
busca pela virtude e pelo 
conhecimento, que devem orientar 
todas as nossas ações e decisões. 
Ele acreditava que a verdadeira 
felicidade e realização pessoal só 
poderiam ser alcançadas por meio 
da prática da virtude, que consiste 
em agir de acordo com o que é 
certo e justo, e pelo conhecimento, 
que nos permite compreender a 
natureza das coisas e discernir o 
bem do mal. 


Sócrates defendia que a ética 
não deveria ser baseada em 
convenções sociais ou normas 
estabelecidas, mas sim em 
princípios universais e imutáveis 
que regem o universo. Ele 
argumentava que a moralidade 
não é algo que possa ser ensinado 
ou imposto de fora, mas sim algo 
que cada indivíduo deve descobrir 
por si mesmo por meio do diálogo 
e da reflexão. 


Assim, para Sócrates, a ética 
não é apenas um conjunto de 
regras e prescrições, mas sim um 
processo contínuo de 
autoconhecimento e 
autodesenvolvimento que nos 
permite alcançar a excelência 
moral e viver de acordo com os 


ideais mais elevados da 
humanidade. 


Para Aristóteles: 


A ética é o estudo da 
moralidade e da conduta humana, 
com o objetivo de entender como 
os seres humanos devem viver 
para alcançar a felicidade e a 
realização pessoal. Ele acreditava 
que a ética não se limita apenas a 
conhecer as regras e normas 
morais, mas envolve a 
compreensão das virtudes que nos 
levam a agir corretamente. 


Aristóteles argumentava que 
as virtudes são hábitos adquiridos 
por meio da prática e que 
permitem que os seres humanos 
ajam de maneira equilibrada e 
justa. Ele dividia as virtudes em 
duas categorias: as virtudes éticas 
e as virtudes intelectuais. 


As virtudes éticas referem-se à 
nossa capacidade de agir de 
maneira justa e equilibrada em 
relação aos outros. Essas virtudes 
incluem coragem, temperança, 
generosidade e amizade, entre 
outras. 


As virtudes intelectuais 
referem-se à nossa capacidade de 
compreender a verdade e a 
realidade do mundo e incluem 
sabedoria, entendimento e 
conhecimento prático. 


Aristóteles acreditava que a 
ética não é um conjunto de regras 
fixas, mas sim um processo 
contínuo de aprendizado e 
reflexão. Ele defendia que cada 
pessoa deve buscar o equilíbrio 
entre as virtudes éticas e 
intelectuais para alcançar a 


excelência moral e viver uma vida 
plena e feliz. 


